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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios ( jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.       
2- Teus cabelos loiros brilham. 
3- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL. 

Para expressarmos quantidades ou para enumerarmos 
objetos, por exemplo, utilizamos um sistema de numera-
ção. Existem vários sistemas de numeração, mas o mais co-
mum e que é frequentemente utilizado por nós, é o sistema 
de numeração decimal.

Neste sistema os números são representados por um 
agrupamento de símbolos que chamamos de algarismos 
ou dígitos.

O sistema de numeração decimal possui ao todo dez 
símbolos distintos, através dos quais se utilizarmos ape-
nas um dígito, podemos representar quantidades de zero 
a nove.

Dígitos ou algarismos são símbolos numéricos utiliza-
dos na representação de um número, por exemplo, o nú-
mero 756 é composto de três dígitos: 7, 5 e 6.

No sistema decimal contamos com dez símbolos dis-
tintos: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9.

Números no Sistema Decimal
0 - zero:
1 - um: 
2 - dois:  
3 - três:   
4 - quatro:    
5 - cinco:     
6 - seis:      
7 - sete:       
8 - oito:        
9 - nove:         

Acima vemos dez números no sistema decimal com 
apenas um Dígito.

Observe que o 0 ( zero ) é utilizado neste caso para re-
presentarmos a ausência de bolinhas. O 1 representa uma 
bolinha, o 2representa duas bolinhas e assim por diante, 
sempre considerando uma bolinha a mais, até chegarmos 
ao número 9 que representa um total de nove bolinhas.

Se tivermos mais uma bolinha, como será a representa-
ção simbólica deste numeral?

Como já utilizamos todos os dez símbolos e não dispo-
mos de outros, vamos recomeçar a sequência pegando no-
vamente o 0, mas agora iremos trabalhar com dois dígitos.

À esquerda deste zero devemos colocar o próximo 
símbolo. Como ainda não utilizamos nenhum símbolo nes-
ta posição, ele seria o 0, mas como o zero não é um dígito 
significativo, pois ele representa a ausência, então o pri-
meiro símbolo a utilizar será o 1.

O próximo número será então:

10 - dez:  |
Note que a bolinha à esquerda do símbolo | representa 

as dez bolinhas, ou uma dezena e à direita do | não temos 
nenhuma bolinha, pois estamos representando o zero.

Se tivermos uma bolinha a mais, ou seja, onze, a repre-
sentação será:

11 - onze:  | 
Repare que agora temos uma bolinha de cada lado do 

símbolo |, a bolinha à esquerda vale dez vezes mais que a 
da direita. A da esquerda vale dez e a da direita vale um.

De doze a dezenove temos as seguintes representa-
ções:

12 - doze:  |  
13 - treze:  |   
14 - quatorze:  |    
15 - quinze:  |     
16 - dezesseis:  |      
17 - dezessete:  |       
18 - dezoito:  |        
19 - dezenove:  |         

O critério é sempre o mesmo, a bolinha à esquerda do 
símbolo | vale dez vezes mais que qualquer uma das boli-
nhas da direita.

E se tivermos outra bolinha a mais, qual será a repre-
sentação?

Como no novo ciclo já utilizamos todos os dígitos 
de 0 a 9, faremos tal qual no caso do dez. À direita utiliza-
remos o 0, e a esquerda utilizaremos o próximo símbolo. 
Como estávamos utilizando o 1, o próximo será o 2. Temos 
então:

20 - vinte:   |

Seguindo o raciocínio vinte e um será:
21 - vinte e um:   | 

Para setenta e dois temos:
72 - setenta e dois:        |  

Para noventa e nove temos:
99 - noventa e nove:          |    

     

Com mais uma bolinha chegaremos a cem. Como já 
utilizamos os noves símbolos à direita do |, devemos nova-
mente reiniciar em 0 e na esquerda devemos utilizar o pró-
ximo símbolo da sequência, mas acontece que na esquerda 
do | também já utilizamos os nove símbolos, então deve-
mos voltar a 0 nesta posição e à sua esquerda utilizarmos 
o próximo símbolo. Como ainda não utilizamos nenhum e 
como não podemos utilizar o zero, pois ele não é significa-
tivo, utilizaremos o 1.

A representação para o número cem será então:

100 - cem:  | |
Qualquer bolinha nesta posição valerá cem vezes mais 

que qualquer bolinha na posição da direita.

Vejamos a representação para o número cento e onze:
111 - cento e onze:  |  | 
Temos uma bolinha na esquerda, outra no centro e uma 

outra na direita. Embora todas sejam representadas pelo 
símbolo 1, a da esquerda vale 100, a do meio vale 10 e a 
da direita vale 1 mesmo.
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A bolinha da direita ocupa a casa das unidades e por isto vale exatamente o que o seu símbolo representa, ou seja, 
vale 1unidade.

A bolinha à sua esquerda, isto é, a bolinha do centro, ocupa a casa das dezenas e por isto vale dez vezes mais do que 
o seu símbolo representa, ou seja, vale 10 unidades.

Finalmente a bolinha à sua esquerda, isto é, a bolinha da esquerda, ocupa a casa das centenas e por isto vale cem vezes 
mais do que o seu símbolo representa, ou seja, vale 100 unidades.

Ordens e Classes
As casas das unidades, das dezenas e das centenas são chamadas de ordens.
No sistema de numeração decimal a cada três ordens posicionadas da direita para a esquerda temos uma classe.
A primeira classe, também da direita para a esquerda, é a das unidades, na sequência temos a classe dos milhares, dos 

milhões, bilhões e assim por diante conforme a figura abaixo:

O número 111 visto acima está todo contido na classe das unidades simples.
O dígito da esquerda é da ordem das centenas, por isto ao invés de 1 unidade, ele equivale a 100 unidades.
O central é da ordem das dezenas, equivalendo então a 10 unidades ao invés de 1 unidade apenas.
O dígito da direita é da ordem das unidades equivalendo ao próprio valor do símbolo 1 que é de 1 unidade.
Para facilitar a leitura dos números com muitas classes, podemos separá-las utilizando o caractere “.”, assim o núme-

ro dois milhões, quinhentos e seis mil, oitocentos e trinta e nove pode ser escrito como 2.506.839.
Este número é formado por três classes.
A classe dos milhões é composta por uma única ordem, o dígito das unidades de milhões. Neste caso o símbolo 2 na 

verdade representa dois milhões unidades ( 2.000.000 ).
Na segunda classe, a dos milhares, temos três ordens, cada uma com os seguintes valores:
O símbolo 5 na ordem das centenas de milhar representa quinhentas mil unidades ( 500.000 ).
O símbolo 0 na ordem das dezenas de milhar, como sabemos não representa qualquer unidade.
O símbolo 6 na ordem das unidades de milhar representa seis mil unidades ( 6.000 ).
Finalmente na primeira classe, a classe das unidades, temos:
O símbolo 8 na ordem das centenas de unidades representa oitocentas unidades ( 800 ).
O símbolo 3 na ordem das dezenas de unidades representa trintas unidades ( 30 ).
O símbolo 9 na ordem das unidades de milhar representa nove unidades ( 9 ).
 

Parte Fracionária
Até agora só tratamos de números inteiros, mas no universo do sistema de numeração decimal temos também os 

números fracionários.
Para separarmos a parte inteira da parte fracionária, utilizamos a vírgula.
Como já vimos, na parte inteira o valor de cada símbolo depende da sua posição relativa no número. Partindo-se da po-

sição mais à direita, quando nos deslocamos à esquerda, a cada ordem o valor do símbolo aumenta em 10 vezes. De forma 
semelhante, quando nos deslocamos à direita na parte fracionária, a cada posição o valor do símbolo diminui em 10 vezes.

A primeira casa após a vírgula refere-se aos décimos, a segunda aos centésimos, a terceira aos milésimos, a quarta 
aosdécimos de milésimos, e assim por diante, centésimos de milésimos, milionésimos, ...

Assim no número 0,1 o símbolo 1 não tem o valor de um, mas sim o valor relativo de apenas um décimo.
No número 0,02 o símbolo 2 equivale a dois centésimos.
No número 0,003 o símbolo 3 equivale a três milésimos e em 0,0003 equivale a três décimos de milésimos.
O número 0,25 pode ser lido como vinte e cinco centésimos ou ainda como dois décimos e cinco centésimos.
Lê-se 7,123 como sete inteiros e cento e vinte e três milésimos, ou ainda como sete inteiros, um décimo, dois 

centésimos e três milésimos.
1,5 é lido como um inteiro e cinco décimos.

Fonte: http://www.matematicadidatica.com.br/SistemaNumeracaoDecimal.aspx
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COMBATE A AGENTES TRANSMISSORES 
DE DOENÇAS ENDÊMICAS, CONFORME 

ESTRATÉGIAS E NORMAS VIGENTES.

Endemia é uma doença infecciosa que ocorre em um 
dado território, e que permanece provocando novos casos 
frequentemente. 

Já epidemia é o grande número de casos de uma doen-
ça num curto espaço de tempo.

As endemias tem causado grandes problemas as po-
pulações ao longo da história, com grandes perdas sociais, 
principalmente nas populações menos favorecidas, devido 
à condições precárias de vida, como a falta de saneamento 
básico e de moradias mais dignas.

As doenças endêmicas preocupam a saúde pública há 
mais de um século, graças ao avanço das investigações 
científicas e da medicina, muitas dessas endemias puderam 
ser controladas.

Dentre as principais endemias que desafiam a saúde 
pública brasileira hoje são: Malária; Leishmaniose; Esquis-
tossomose; Febre Amarela; dengue; Tracoma; Doença de 
Chagas; Hanseníase, Tuberculose ; Cólera e Gripe A.

DOENÇAS ENDÊMICAS NO BRASIL
As doenças endêmicas preocupa, a saúde pública há 

quase um século, graças ao avanço das investigações cien-
tíficas e da medicina, essas doenças puderam ser contro-
ladas.

Por definição, Endemia é uma enfermidade, geralmen-
te infecciosa que reina constantemente um certo país ou 
região por influência de causa local. (MINISTÉRIO DA SAÚ-
DE, 2001, p.06).

As principais doenças endêmicas do Brasil são: a ma-
lária; a leishmaniose; a esquistossomose; a febre amarela; 
a dengue; o tracoma; a doença de Chagas; a Hanseníase; a 
tuberculose; a cólera e a gripe A.

No final do século XIX e início do século XX, a saúde 
pública, visando encontrar soluções para o controle dessas 
endemias, utilizou o conceito dessas doenças infecciosas o 
que resultou em uma nova disciplina científica, a microbio-
logia, que descobriu uma significativa quantidade de ve-
tores que causavam as doenças endêmicas. Nessa época a 
saúde pública brasileira costumava tomar medidas quanto 
ao meio ambiente em que as pessoas viviam, preocupa-
vam-se muito com a localização dos cemitérios e hospitais, 
com a drenagem de terrenos e até com pessoas que apre-
sentassem distúrbios mentais ou leprosos.

A partir do início do século XX ocorreram vários estu-
dos sobre as doenças endêmicas, nesse período foi des-
coberto pelo cientista brasileiro Carlos Chagas o vetor 
Trypanossoma cruzi causador da doença de chagas. Nesse 
período também houve o controle do vetor Aedes aegypti, 
o que diminuiu os casos de febre amarela. Na década de 
30, a erradicação do vetor Aedes aegypti aliada com a va-
cina fez com que a febre amarela desaparecesse, voltando 
novamente na década de 80.

A peste bubônica chegou ao Brasil no ano de 1899 e 
foi mais preocupante do que a febre amarela, o que fez 
com que encontrassem rapidamente formas de controlar a 
doença. O vetor da peste bubônica é uma espécie de pulga 
chamada Xenopsylla cheopis, graças ao empenho de inves-
tigação científica foi possível controlar a doença.

Em 1950 e 1960 a fundação Rockefeller teve uma gran-
de participação na formação do pensamento sanitário bra-
sileiro. Os três primeiros médicos a receberem bolsa de 
estudos foram: Carlos Chagas, Geraldo H de Paula Souza e 
Francisco Borges Vieira.

Segundo Silva (2003)
Esse foi um período de intensa atividade e de grandes 

avanços. A parceria com a fundação Rockefeller foi refor-
çada devido a duas importantes circunstâncias: o retorno 
das epidemias de febre amarela urbana, com a epidemia 
de 1928 – 29 no Rio de Janeiro e a detecção do Anopheles 
gambiae no Rio Grande do Norte.

Nos anos 501 e 60 as agências de controle de ende-
mias foram fortemente apoiadas pelo governo norte-ame-
ricano com o objetivo de controlar as epidemias.

As ações de controle de endemias foram perdendo sua 
importância na lógica oficial, ainda que fossem mantidas, 
não mais com a prioridade dada no início da década de 
1950. Tanto foi que o Aedes aegypti , erradicado em 1955, 
voltou ao país por diversas vezes, mas sempre eliminado, 
até que em 1973 se constata a reinfestação do país, não 
mais sendo alcançada a erradicação. (SILVA, 2003)

As doenças endêmicas são assim chamadas quando 
atingem uma determinada área geográfica e apresenta um 
padrão de ocorrência relativamente estável com elevada 
incidência ou prevalência.

As grandes endemias constituem hoje um dos maiores 
desafios à saúde pública, uma vez que atingem principal-
mente pessoas menos favorecidas, entre as doenças endê-
micas citadas a maioria delas são oriundas da pobreza, isto 
é, de condições precárias de vida, a falta de saneamento 
básico é um dos principais fatores que contribuem para o 
aparecimento de algumas doenças, tais como: a malária, a 
cólera, a hanseníase , etc.

HISTÓRICO DAS DOENÇAS ENDÊMICAS
MALÁRIA
A malária é também conhecida como paludismo, é 

uma doença potencialmente grave, ocasionada por para-
sitas do gênero Plasmodium, é transmitida pela picada do 
vetor Anopheles darlingi.

A malária em nível mundial é a mais séria e impactan-
te das doenças transmissíveis, colocando em risco 40% da 
população dos trópicos, já no Brasil, Marques e Cardenas 
apud Dias (1998) afirmam que: “Com mais de 450 mil casos 
anuais em 1996, deve-se considerar distintamente as áreas 
amazônicas (mais de 99% dos casos) e não amazônica.”

Quanto ao controle da doença no Brasil, pode-se afir-
mar que nos anos 50 houve a erradicação das transmissões 
dos casos infectantes graças á modelos de campanhas cur-
tas e perfeitas.

Na atualidade Marques e Cardenas, apud Dias (1998) 
afirmam:
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Hoje a complexidade ecológica e social do paludismo 
amazônico desafia técnicos e governos. Pequena e disper-
sa população, falta de saneamento, de paredes a borrifar, 
de pessoal capacitado e disponível de continuidade opera-
cional, de transporte ágil e, muitas vezes, de insumos bá-
sicos, dificultam o tradicional programa, lado a lado com a 
escassez de pessoal técnico e a dispersão político-adminis-
trativa. Numa outra escala, as prioridades de controle tem 
que seguir os critérios epidemiológicos e sociais, o que é 
grande problema quando pela extensão da endemia e dos 
recursos envolvidos – interesses particulares pesadíssimos 
podem vir a prevalecer através de lobbies e pressões. Es-
calonando as atividades e racionalizando recursos, a inci-
dência da malária tem se reduzido lenta e gradualmente 
nos últimos anos no Brasil, mercê também de mobilização 
humana, como, por exemplo, a desativação recente de ga-
rimpos em Mato Grosso. Além da redução global da inci-
dência, hoje no Brasil se nota melhora do quadro epide-
miológico, pela redução da proporção majoritária da ma-
lária falciparum, de 54,2% em 1986, para 28,5% em 1996.

No ano de 2000, surgiu o Plano de Intensificação das 
Ações de Controle da Malária na Região Amazônica em 
consequência disso houve uma reduçãi de 40% dos casos 
de malária, diminuição em 70% do número de internba-
ções e 36,5% no número de óbitos pela doença.

LEISHMANIOSE CUTÂNEA
A leishmaniose é uma doença causada por parasita do 

gênero leishmania, os quais se espalham através da pica-
da de mosquitos flebotomíneos, mais conhecido no Bra-
sil como mosquito palha. Existem dois três de básicos de 
leishmaniose: a cutânea, a visceral e a mucocutânea.

Quanto ao tratamento da leishmaniose, Dias (1998) 
afirma:

O diagnóstico e o tratamento são relativamente sim-
ples, sendo exequíveis na maior parte do país, já a preven-
ção é complexa, principalmente quando residências e cam-
pos de trabalho (situações de vida e de trabalho) se alocam 
em encostas de morros e matas que são habitats prediletos 
do flebotomíneo.

A leishmaniose cutânea (LTA) é uma doença infecciosa, 
não contagiosa de evolução crônica que acomete as es-
truturas da pele e cartilaginosas da nasofaringe de forma 
localizada e difusa, é considerada um grave problema de 
saúde pública.

Segundo Basano e Camargo (2004)
(…) No Brasil, Cerqueira em 1885. Observava a existên-

cia da moléstia da pele, identificando-a clinicamente como 
botão de Biskra. Em 1895, na Itália, Breda, descreveu a mo-
léstia em italianos provenientes de São Paulo. Entretanto 
no Brasil, a natureza leishmaniótica das lesões cutâneas e 
nasofarígeas só foi confirmada, pela primeira vez, em 1909, 
por Lindenberg, que encontrou formas de leishmania tró-
pica da leishmaniose do Velho Mundo, em lesões cutâneas 
de indivíduos que trabalhavam nas matas do interior do 
Estado de São Paulo.

No Brasil, a leishmaniose cutânea é uma das afecções 
dermatológicas que precisa de muita atenção devido á sua 
magnitude, assim como pelo risco de ocorrência de defor-
midades que pode causar no ser humano.

A doença ocorre em ambos os sexos e todas as faixas 
etárias, entretanto na média do país, predomina os maiores 
de 10 anos, representando 9% dos casos e o sexo masculino 
74%.

A úlcera (ferida) típica de leishmaniose cutânea costuma 
localizar-se em áreas expostas da pele, tem formato arredon-
dado ou ovalado com fundo avermelhado e com granula-
ções grosseiras.

LEISHMANIOSE MOCOCUTÂNEA
A leishmaniose mococutânea é uma variante da doença 

tegumentar e é causada pelo protozoário Leishmaniose bra-
siliensis.

Gontijo e Carvalho apud Gomes et al (2004) “A incidência 
no Brasil tem aumentado nos últimos 20 anos. Surtos epidê-
micos tem ocorrido nas regiões Sudeste, Centro-oeste, Nor-
deste e mais recentemente na Amazônia.”

A doença manifesta-se com o aparecimento de úlcera na 
mucosa nasal, com ou sem perfuração, perda de septo nasal, 
podendo atingir lábios, palato e nasofaringe.

Para evitar a transmissão é preciso algumas medidas pre-
ventivas. Segundo a Secretaria de Vigilância em saúde (2007)

Uso de repelentes quando expostos a ambientes onde 
os vetores habitualmente possam ser encontrados. Evitar a 
exposição nos horários de atividades do vetor (crepúsculo 
e noite) em áreas de ocorrência de L. umbratilis e evitar a 
exposição durante o dia e a noite. Uso de mosquiteiros de 
malha fina (tamanho da malha 1.2 a 1.5 e denier 40 a 100), 
bem como a telagem de portas e janelas. Manejo ambiental 
por meio de limpeza de quintais e terrenos, a fim de alterar as 
condições do meio que propiciem o estabelecimento de cria-
douros para formas imaturas do vetor. Poda de árvores, de 
modo a aumentar a insolação, a fim de diminuir o sombrea-
mento do solo e evitar as condições favoráveis (temperatura 
e umidade) ao desenvolvimento de larvas de flebotomíneos. 
Destino adequado do lixo orgânico, a fim de impedir a apro-
ximação de mamíferos comensais, como marsupiaise roe-
dores, prováveis fontes de infecção para os flebotomíneos. 
Limpeza periódica dos abrigos de animais domésticos. Ma-
nutenção de animais domésticos distantes do intradomicilio 
durante a noite, de modo a reduzir a atração dos flebotomí-
neos para este ambiente. Em áreas potenciais de transmissão, 
sugere-se uma faixa de segurança de 400 a 500 metros entre 
as residências e a mata. Entretanto, uma faixa dessa natureza 
terá que ser planejada para evitar erosão e outros problemas 
ambientais.

LEISHMANIOSE VISCERAL
A leishmaniose visceral, também conhecida como ca-

lazar, esplenomegalia tropical, é uma doença causada pelo 
protozoário Tripanossomatídeo Leishmania chagasi é uma 
doença crônica sistêmica, caracterizada por febre de longa 
duração e outras manifestações e quando não tratada pode 
levar ao óbito.

Carvalho (2007) apud Luppi, Simeoni e Piccinin afirmam 
que:

A lesihmaniose visceral é, primariamente, uma zoonose 
que afeta outros animais além do homem. Sua transmissão, 
inicialmente silvestre ou concentrada em pequenas loca-
lidades rurais, já está ocorrendo em centros urbanos, em 
área domiciliar ou pré-domiciliar, É um crescente problema 
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